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INSCRIÇÃO 
 

TURMA 
 

NOME DO CANDIDATO 
 
 
 

   

ASSINO DECLARANDO QUE LI E COMPREENDI AS INSTRUÇÕES ABAIXO:  
CÓDIGO  

 
ORDEM 
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INSTRUÇÕES 

 

 
1. Confira, acima, o seu número de inscrição, turma e nome. Assine no local 

indicado. 

2. Aguarde autorização para abrir o caderno de prova. Antes de iniciar a resolução 
das questões, confira a numeração de todas as páginas. 

3. A prova desta fase é composta de 7 questões discursivas de Sociologia. 

4. As questões deverão ser resolvidas no caderno de prova e transcritas na folha de 
versão definitiva, que será distribuída pelo aplicador de prova no momento 
oportuno. 

5. A interpretação das questões é parte do processo de avaliação, não sendo 
permitidas perguntas aos aplicadores de prova. 

6. Ao receber a folha de versão definitiva, examine-a e verifique se o nome 
impresso nela corresponde ao seu. Caso haja qualquer irregularidade, 
comunique-a imediatamente ao aplicador de prova. 

7. As respostas das questões devem ser transcritas NA ÍNTEGRA na folha de versão 
definitiva, com caneta preta. 

Serão consideradas para correção apenas as respostas que constem na 
folha de versão definitiva. 

8.  Não será permitido ao candidato: 

a) Manter em seu poder relógios e aparelhos eletrônicos ou qualquer objeto 
identificável pelo detector de metais. Tais aparelhos deverão ser desligados 
e colocados OBRIGATORIAMENTE dentro do saco plástico, que deverá ser 
acomodado embaixo da carteira ou no chão. É vedado também o porte de 
armas. 

b) Usar bonés, gorros, chapéus ou quaisquer outros acessórios que cubram 
as orelhas. 

c) Usar fone ou qualquer outro dispositivo no ouvido. O uso de tais 
dispositivos somente será permitido quando indicado para o atendimento 
especial. 

d) Levar líquidos, exceto se a garrafa for transparente e sem rótulo. 
e) Comunicar-se com outro candidato, usar calculadora e dispositivos 

similares, livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer 
outro material de consulta. 

f) Portar carteira de documentos/dinheiro ou similares. 

g) Usar óculos escuros (ressalvados os de grau), exceto quando 
autorizado por meio de solicitação de Atendimento Especial. 

h) Receber de outros candidatos quaisquer materiais para realização da 
prova. 

Caso alguma dessas exigências seja descumprida, o candidato será 
excluído do processo. 

9. O tempo de resolução das questões, incluindo o tempo para a transcrição na 
folha de versão definitiva, é de 2 horas e 30 minutos. 

10. Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao aplicador de 
prova. Aguarde autorização para entregar o caderno de prova, a folha de versão 
definitiva e a ficha de identificação. 

11. Avalie a aplicação da prova: acesse www.nc.ufpr.br até 13/12/2018 e 
contribua para a melhoria da qualidade da prova.  
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DURAÇÃO DESTA PROVA: 2 horas e 30 minutos. 

Não esqueça de avaliar a aplicação da prova! 
www.nc.ufpr.br 

  



2/6 

 

 
  

 



3/6 

 

RASCUNHO

RASCUNHO

01 - Karl Marx e Friedrich Engels afirmam, no Manifesto Comunista, que “de tempos em tempos os operários triunfam, mas 
é um triunfo efêmero. O verdadeiro resultado de suas lutas não é o êxito imediato, mas a união cada vez mais ampla 
de trabalhadores. Essa união é facilitada pelo crescimento dos meios de comunicação criados pela grande indústria e 
que permitem o contato entre operários de diferentes localidades. Basta, porém, este contato para concentrar as 
numerosas lutas locais, que têm o mesmo caráter em toda parte, em uma luta nacional, uma luta de classes. Toda luta 
de classes é uma luta política”. 

(MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. O manifesto comunista. São Paulo: Boitempo, 2001, p. 48.). 

 
Para os autores, por que toda luta de classes é uma luta política? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
02 - Na obra intitulada Antropologia estrutural II, Claude Lévi-Strauss afirma: 
 

Os adeptos da análise estrutural em linguística e em antropologia são frequentemente acusados de formalismo. Isso é esquecer 
que o formalismo existe como uma doutrina independente, da qual, sem negar o que lhe deve, o estruturalismo se separa em 
virtude das atitudes muito diferentes que as duas escolas adotam em relação ao concreto. Ao inverso do formalismo, o 
estruturalismo recusa opor o concreto ao abstrato, e não reconhece no segundo um valor privilegiado. A forma se define por 
oposição a uma matéria que lhe é estranha; mas a estrutura não tem conteúdo distinto: ela é o próprio conteúdo apreendido 
numa organização lógica concebida como propriedade do real. 

(LÉVI-STRAUSS, Claude. Antropologia estrutural II. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1993, p. 121.) 
 

Seguindo a argumentação construída por Lévi-Strauss, como podemos assegurar que a estrutura não se opõe à realidade 
na forma de uma abstração linguística? 
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RASCUNHO

RASCUNHO

03 - Em Mulheres, raça e classe, Angela Davis afirma que “os papéis das mulheres na procriação, criação da prole e manutenção 

da casa possibilitam que os membros de sua família trabalhem – trocando sua força de trabalho por salários – e isso dificilmente 
pode ser negado. Mas disso decorre automaticamente que mulheres em geral, independentemente de sua classe e raça, sejam 
definidas de modo fundamental por suas funções domésticas? Disso decorre automaticamente o fato de que a dona de casa é 
realmente a trabalhadora secreta no interior do processo de produção capitalista? Se a Revolução Industrial resultou na 
separação estrutural entre a economia doméstica e a economia pública, então as tarefas domésticas não podem ser definidas 
como um componente integrante da produção capitalista. Elas estão, mais exatamente, relacionadas com a produção no sentido 
de uma pré-condição. O empregador não está minimamente preocupado com o modo como a força de trabalho é produzida e 
mantida, ele só se preocupa com sua disponibilidade e capacidade de gerar lucro. Em outras palavras, o processo de produção 
capitalista pressupõe a existência de um conjunto de trabalhadores e trabalhadoras exploráveis” (DAVIS, Angela. Mulheres, 
raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016, p. 242.) 

 

Considerando a passagem acima, o que se pode entender por “trabalhadora secreta no interior do processo de produção 
capitalista”? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
04 - Quando um cidadão, não por suas crueldades ou outra qualquer intolerável violência, e sim pelo favor dos concidadãos, se 

torna príncipe de sua pátria – o que se pode chamar de principado civil (e para chegar a isso não é necessário grandes méritos 
nem muita sorte, mas antes astúcia feliz), digo que se chega a esse principado ou pelo favor do povo ou pelo favor dos 
poderosos. É que em todas as cidades se encontram essas duas tendências diversas e isso nasce do fato de que o povo não 
deseja ser governado nem oprimido pelos grandes, e estes desejam governar e oprimir o povo. [...] O principado é estabelecido 
pelo povo ou pelos grandes, segundo a oportunidade que tiver uma dessas partes: percebendo os grandes que não podem 
resistir ao povo, começam a dar reputação a um dos seus elementos e o fazem príncipe, para poder, sob sua sombra, satisfazer 
seus apetites. O povo também, vendo que não pode resistir aos grandes, dá reputação a um cidadão e o elege príncipe para 
estar defendido com sua autoridade. O que ascende ao principado com a ajuda dos poderosos se mantém com mais dificuldade 
do que aquele que é eleito pelo próprio povo; encontra-se aquele com muita gente ao redor, que lhe parece sua igual, e por 
isso não a pode comandar nem manejar como entender. Mas o que alcança o principado pelo favor popular encontra-se sozinho 
e, ao redor, ou não tem ninguém ou muito poucos que não estejam preparados para obedecê-lo. [...] Quem se torna príncipe 
mediante o favor do povo deve manter-se seu amigo, o que é muito fácil, uma vez que este deseja apenas não ser oprimido. 
Mas quem se tornar príncipe contra a opinião popular, por favor dos grandes, deve, antes de mais nada, procurar conquistar o 
povo. 

(MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. São Paulo: Abril Cultural, 1983, p. 39-40.) 
 

De acordo com o excerto extraído do livro O Príncipe, de Nicolau Maquiavel, quais virtudes se encerram no principado a 
favor do povo e no principado a favor dos poderosos? 
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05 - O tempo constituiu um elemento importante na análise de uma cultura. Nesse mesmo quarto de século, mudaram-se os padrões 

de beleza. Regras morais que eram vigentes passaram a ser consideradas nulas: hoje uma jovem pode fumar em público sem 
que a sua reputação seja ferida. Ao contrário de sua mãe, pode ceder um beijo ao namorado em plena luz do dia. Tais fatos 
atestam que as mudanças de costumes são bastante comuns. Entretanto, elas não ocorrem com a tranquilidade que 
descrevemos. Cada mudança, por menor que seja, representa o desenlace de numerosos conflitos. Isso porque em cada 
momento as sociedades humanas são palco do embate entre tendências conservadoras e inovadoras. As primeiras pretendem 
manter os hábitos inalterados, muitas vezes atribuindo ao mesmo uma legitimidade de ordem sobrenatural. As segundas 
contestam a sua permanência e pretendem substituí-los por novos procedimentos. [...] Cada sistema cultural está sempre em 
mudança. Entender sua dinâmica é importante para atenuar o choque entre as gerações e evitar comportamentos 
preconceituosos. 

(LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 2001, p. 99-101.) 
 

Segundo Roque Laraia, quais são os principais impactos da mudança social nos sistemas culturais? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
06 - Politizar o homem não consiste mais em educá-lo moralmente, mas em introduzi-lo num maquinário que o vergará a fins (a paz 

e a segurança) que, apenas por suas disposições naturais, ele não poderia alcançar. O modelo político é, assim, mecânico – e 
nada mais significativo, a esse respeito, do que a imagem do autômato que Hobbes emprega no início do Leviatã, ou a 
linguagem do equilíbrio das forças, que retorna constantemente no Contrato Social, de Rousseau, ou, ainda, a metáfora 
newtoniana: como no universo, também na cidade a ordem virá da compensação entre atrações e repulsas. 

(LEBRUN, Gerard. O que é poder. São Paulo: Brasiliense, 1981, p. 20.) 
 

Se, para Gerard Lebrun, a politização não consiste mais numa “educação moral”, que tipo de indivíduo a política é capaz 
de engendrar na modernidade? 
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RASCUNHO

07 - Mas o trabalho do proletário, o trabalho assalariado cria propriedade para o proletário? De modo algum. Cria o capital, isto é, a 

propriedade que explora o trabalho assalariado e que só pode aumentar sob a condição de gerar novo trabalho assalariado, 
para voltar a explorá-lo. Em sua forma atual, a propriedade se move entre dois termos antagônicos: capital e trabalho. [...] Ser 
capitalista significa ocupar não somente uma posição pessoal, mas também uma posição social na produção. O capital é um 
produto coletivo e só pode ser posto em movimento pelos esforços combinados de muitos membros da sociedade, em última 
instância pelos esforços combinados de todos os membros da sociedade. O capital não é, portanto, um poder pessoal: é um 
poder social. 

(MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. O manifesto comunista. São Paulo: Boitempo, 2001, p. 52-53.) 
 

Conforme o argumento de Marx e Engels apresentado no Manifesto Comunista, por que o capital constitui um poder social 
e não pessoal? 
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